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Primeiro-ministro recusa crise 
mas mantém opções em aberto

A promulgação pelo Presi-
dente da República  de 

três decretos aprovados no 
Parlamento contra a vontade 
do governo não levará An-
tónio Costa a desencadear 
uma crise política, ao con-
trário do que fez em maio de 
2019 na chamada crise dos 
professores.

“Pela minha parte, tenho 
pouca disponibilidade para a 
ficção. Estou mais concen-
trado em coisas que são bas-
tante concretas, como seja 
montar o plano de vacina-
ção, assegurar que o plano 
de vacinação funciona a tem-
po e horas, garantir que em 
abril. um mês que será muito 
exigente, se vai vacinar o tri-
plo em relação aos três me-
ses anteriores, avançar com 
o Programa de Recuperação 
e Resiliência e recuperar a 
economia. Temos muito que 
fazer e não temos tempo 
para crises políticas”, disse 
em uma cerimônia na INCM, 
na qual participou também o 
Presidente da República.

António Costa deixou 
mesmo claras  as únicas 
condições em que admite 
uma crise política: “As con-
dições de governabilidade 
só estão em causa quando 
a Assembleia da República 
aprovar uma moção de cen-
sura ao governo.”

Quanto aos decretos em 
si, agora promulgados, Antó-
nio Costa parece manter em 
aberto a opção de suscitar 
a sua fiscalização sucessi-
va de constitucionalidade. A 

generalidade dos constitu-
cionalistas está do lado do 
governo nesta questão: o 
parlamento,  só com os votos 
contra do OS,  fez algo que 
não podia: aprovar decretos 
que violam a norma-freio, 
que impede o Parlamento de 
acrescentar despesa ao OE 
ou reduzir receita.

Um documento interno 
do governo,  revela que, 
nas contas do governo, os 
decretos aprovados podem 
acrescentar a despesa or-

çamental em 350 milhões 
de euros. Um dos diplomas 
alarga o universo e o âmbito 
dos apoios sociais previstos 
para trabalhadores indepen-
dentes, gerentes e empresá-
rios em nome individual; ou-
tro aumenta os apoios para 
os pais em teletrabalho; e 
um terceiro que estende o 
âmbito das medidas excep-
cionais para os profissionais 
de saúde no âmbito da pan-
demia também à recupera-
ção dos cuidados primários 
e hospitalares não relacio-
nados com covid-19.

A promulgação presiden-
cial, sem recurso ao Tribunal 
Constitucional, foi generica-
mente saudada favoravel-
mente pela oposição e pelo 
mundo sindical. A UGT,  cen-
tral sindical onde o PS é a 
força dominante,  pediu ao 
governo que não recorra ao 
Tribunal Constitucional.

Costa reagiu à promulga-
ção presidencial recusando 
crises, ganhando tempo e 
margem de manobra.

Rio de Janeiro, 1 A 7 de Abril de 2021

O líder do CDS disse 
que o primeiro-minis-

tro estará a abrir uma guer-
ra caso avance para o Tri-
bunal Constitucional para 
tentar impedir a aplicação 
da lei do reforço de apoios 
sociais, promulgada pelo 
Presidente da República.

“Se o Governo iniciar 
uma batalha jurídica no Tri-
bunal Constitucional para 
impedir a atribuição des-
tes apoios sociais estará 
a insultar as vítimas desta 
pandemia e a fazer uma 
declaração de guerra ao 
país que tem obrigação de 
apoiar com tudo aquilo que 
pode em plena emergência 
social”, adiantou Francis-
co Rodrigues dos Santos, 
em Mirandela, Para o líder 
centrista, “diploma promul-
gado é diploma executado 
e essa é a obrigação deste 
Governo”.

Rodrigues dos San-
tos aproveitou ainda para 
criticar a gestão do caso 
da Comissão Nacional de 
Cuidados Paliativos. “O 
Governo está há quatro 
meses para nomear esta 
comissão, mas foi muito 
rápido a aprovar uma lei 
inconstitucional como a 
eutanásia em tempo recor-
de, nas costas dos portu-
gueses, ignorando quase 
100 mil portugueses que 
queriam o referendo e ser 

CDS avisa Costa: “Se avançar 
para o Constitucional estará a 

fazer uma declaração de guerra”

ouvidos nesta matéria. “
Francisco Rodrigues 

dos Santos não se ficou 
por aqui nos recados ao 
Governo, exigindo ainda 
uma participação militar, 
ao nível da União Euro-
peia, para acabar com o 
conflito armado em Cabo 
Delgado, Moçambique. “O 
combate ao terrorismo é um 
imperativo europeu e mun-
dial, onde Portugal participa 
de forma militar e procura 
erradicar. Acontece no Mali, 
no Iraque, no Afeganistão, 
na República Centro Afri-
cana e também na Somá-
lia, pelo que faz ainda mais 
sentido uma participação 
militar num espaço da luso-
fonia num país irmão como 
é Moçambique”, disse.                                                                                                                                          
Para o líder do CDS, “esgo-
tou-se o tempo das palavras 
e das reuniões. É hora de 
passar à ação e resolver de-
finitivamente o problema”.

O Banco de Portugal  aler-
tou para esquemas 

fraudulentos de concessão 
de crédito fácil através das 
redes sociais, em especial 
do Facebook, por entidades 
que exigem o pagamento de 
valores monetários sob fal-
sas justificações.

Segundo o banco cen-
tral, estas entidades afirmam 
conceder empréstimos rapi-
damente, sem formalidades 
complexas, sem a prestação 
de garantias, com discrição 
e a todas as pessoas, mes-
mo àquelas que não conse-
guem obter crédito junto do 
sistema financeiro.

“Estas propostas de em-
préstimo configuram esque-
mas fraudulentos que visam 
a obtenção de um benefício 
ilegítimo por entidades não 
autorizadas a conceder em-
préstimos, as quais, de uma 
forma ardilosa, se aprovei-
tam da situação de especial 
necessidade das pessoas”.

De entre as particularida-
des das propostas apresen-
tadas, o BdP destaca que 
os contatos com os clientes 
são estabelecidos normal-
mente através da publicita-
ção  no Facebook, de ofer-
tas de concessão de crédito 
a pessoas que necessitam 

Banco de Portugal alerta para fraudes no 
crédito fácil através das redes sociais

com urgência de “liquidez”.                                                                                                                                      
  “Os autores da publicação 
usam, por vezes, e indevida-
mente, o nome e a imagem 
de instituições financeiras 
autorizadas ou de pessoas 
singulares reconhecidas pu-
blicamente, credíveis, para 
gerar confiança nos poten-
ciais clientes”, alerta o BdP.

De acordo com o regu-
lador, para dar credibilidade 
aos pedidos, as entidades so-
licitam ao cliente informações 
pessoais e cópias de docu-
mentos, como nome comple-
to, morada, número de identi-
ficação fiscal ou cópia de um 
documento de identificação, 
recibos de vencimento.

Após comunicar os ter-
mos do empréstimo, como o 
valor, os juros e o montante 
das prestações mensais, os 
quais são dados a conhecer 
em forma de texto ou através 
de supostos contratos, na 
sua maioria, falsificados, as 
entidades solicitam o adian-
tamento de uma verba para 
que o montante do emprés-

timo seja supostamente dis-
ponibilizado.

Estes adiantamentos são, 
muitas vezes, classificados 
como pagamento de segu-
ro, quantia necessária para 
libertação do crédito, taxa de 
transferência internacional 
ou pagamento de impostos, 
indica o BdP, acrescentan-
do que após o pagamento 
destes adiantamentos, su-
cedem-se, com frequência, 
novos pedidos de dinheiro, 
a pretexto de diversas jus-
tificações, que são, muitas 
vezes, acompanhados de 
presumíveis comprovativos 
falsificados de transferências 
bancárias do montante do 
empréstimo solicitado.

Os clientes veem-se en-
volvidos num contexto de su-
cessivos pedidos de fundos 
para desbloqueio do capital, 
que acreditam estar apenas 
dependente do pagamen-
to dessas quantias e nunca 
recebem os montantes de 
empréstimo solicitados, diz o 
regulador  bancário.

Armando Soares, presidente do PSD/
Oeiras, formalizou o apoio à candidatu-

ra independente de Isaltino Morais. Num ar-
tigo de opinião publicado, o dirigente defen-
de que o partido deve ter memória e orgulho 
no legado de Isaltino Morais, sugerindo que 
o PSD só pode estar ao lado das pessoas,  
e as pessoas estão ao lado do atual presi-
dente da Câmara Municipal de Oeiras.

O tema foi amplamente discutido na 
reunião da Comissão Política Nacional do 
PSD, que decorreu esta semana. Apesar 
de existirem diferentes leituras, dirigentes 
há que entendem que o PSD deve apre-
sentar candidato próprio e outros que en-
tendem que o melhor é apoiar o indepen-
dente Isaltino, ficou uma opção: respeitar a 
decisão das estruturas locais.

Tanto a concelhia como a distrital do 
PSD/Lisboa, entendem que seria preju-
dicial para os interesses do partido apre-
sentar uma candidatura que se batesse de 

frente com Isaltino Morais.
A convicção que existe no partido é de que 

é impossível separar as águas entre quem é 
do PSD e quem apoia Isaltino Morais, uma 
vez que quer as personalidades de Oeiras, 
quer o eleitorado que apoia o autarca e o par-
tido são, em muitos casos, confluentes.

Isaltino Morais já deu a entender que, 
vencendo estas eleições, o próximo ciclo 
será o último como autarca. Se o PSD re-
cuperar peso na Câmara, estaria na pole 
position para, em 2025, tentar ganhar em 
definitivo a autarquia de Oeiras.

“Tudo isto é fruto do trabalho em equi-
pe, sempre com a presença de social de-
mocratas, mas cuja indiscutível liderança a 
Isaltino se deve. Chegados a 2021, o PSD 
em Oeiras profundamente personalista, in-
terclassista e humanista, só pode estar ao 
lado das pessoas. Essa tem que ser a polí-
tica que conta, para mais nos tempos duros 
que vivemos. Unir.” Disse Armando Soares.

Isaltino apoiado pelo PSD/Oeiras,
Rui Rio disposto a respeitar decisão

Em declarações à agên-
cia Lusa, o presidente da 

Associação Sindical dos Pro-
fissionais da Polícia, Paulo 
Santos, afirmou que nos últi-
mos tempos têm chegado ao 
sindicato várias queixas de 
polícias que estão na linha 
da frente da fiscalização ao 
estado de emergência para 
combater a pandemia de co-
vid-19 a mostrar a indigna-
ção pela forma como estão 
a ser tratados.

Um ano depois de terem 
começado as fiscalizações 
sucessivas, Paulo Santos 
avança que os polícias es-
tão exaustos, a atingir uma 
situação limite e sentem-se 
injustiçados, alegando que a 
covid-19 está a servir de pre-
texto para não ser aplicada a 
lei, como é o caso da impos-
sibilidade de elementos da 
PSP saírem para a pré-apo-
sentação depois de terem 
atingido o limite máximo de 
idade, os 60 anos.

A ASPP dá também conta 
dos polícias que estavam no 
apoio operacional e que ago-
ra foram integrados nas equi-
pes de fiscalização covid, 
mas que não estão a rece-
ber o suplemento que exis-
te para o efeito, sendo pago 
ilegalmente um subsídio no 

valor de 1,80 euros por dia.                                                                                                           
Segundo Paulo Santos, os 
polícias que estavam no 
apoio operacional deviam 
receber o suplemento de pi-
quete, tal como recebem os 
agentes que andam na rua, 
que tem um valor de cerca 
de 140 euros por mês.

Outra das preocupações 
manifestada pelo efetivo da 
PSP, de acordo com o maior 
sindicato da Polícia de Se-
gurança Pública, está rela-
cionada com a vacinação 
contra a covid-19, em que 
cerca de metade dos polí-
cias que andam na rua ain-
da está por vacinar.

“Aquilo que está a aconte-
cer na PSP é de uma enorme 
desconsideração para com 
profissionais que não mere-
cem esse tratamento e que 
estão cansados de muito reco-
nhecimento de retórica e ne-
nhum reconhecimento efetivo, 
sentem-se enganados”, disse 
Paulo Santos, sublinhando 
que os polícias têm tido uma 
enorme responsabilidade no 
combate à pandemia.

O presidente da ASPP 
afirmou ainda que os polícias 
compreendem bem a missão 
e o estado atípico e complexo 
em que se encontra o país, 
mas exigem ser respeitados.

Polícias exaustos após um ano 
de fiscalizações sucessivas    
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PENSAMENTO DA SEMANA
COOPERAÇÃO

A COOPERAÇÃO É A VERDADEIRA CURA  PARA A SOLIDÃO.
É IMPOSSIVEL FICAR ISOLADO QUANDO NOSSOS TALENTOS

E HABILIDADES ESTÃO A SERVIÇO DA ALEGRIA 
DE TRABALHAR JUNTOS  POR UM OBJETIVO  COMUM.

A COOPERAÇÃO FÁZ PARTE DA MINHA VIDA DIÁRIA
ABRAÇOS FADISTAS.

NEM TUDO E FOFOCA NEM TUDO E FOFOCA .NEM TUDO E FOFOCA

NEM TUDO E FOFOCA NEM TUDO E FOFOCA NEM TUDO E FOFOCA

Maneca

Maria
Alcina

Seja benvindo á nossa 
Comunidade, o Sr. Consul Geral de 

Portugal no Rio de Janeiro

Senhora Vereadora da Câmara Municipal do Rio de Janeiro, 
Teresa Bergher, Parabéns pela nobre Atitude

Linda Família Feirense,  
Recordar é Viver

Lucia Granito, nobre benfeitora!

Destaque Merecedor, Deste 
Quarteto, da Nossa Comunidade

Ellen de Lima, a diva 
da canção brasileira

Francisco  Correia, exímio   e 
dedicado folclorista

Prof: Albano Parente, abençoado

Aniversariantes da Semana

Pascoa, Data Marcante Para a Humanidade

Vereador Paulo Pinheiro, 
lutando pelo bem do povo!

A nossa amiga irmã, Lucia Granito, (Casa de  Trás os Montes), 
está passando  por momentos difíceis de saúde,  vamos juntar 

as nossas fervorosas preces, a Nossa Senhora e seu amado filho 
Jesus, e comparando a sua alma caridosa a Santa Dulce dos pobres,  
que tenhamos a alegria de vê-la reunida com seus familiares e ami-
gos,  nos Eventos das nossas casas Regionais. Nossa Senhora da 
Saúde, esteja presente na vida de Lucia Granito. Muitas bênçãos.

O m e u  g r a n d e 
amigo Francis-

co Correia, além 
de  exemplar fun-
cionário da Marinha 
do Brasil, tem no 
coração e na alma, 
o Folclore de Portu-
gal, ao qual vem se 
dedicando  a vida 
inteira. Ser humano 
de  carácter exem-
plar, tenho muito 
orgulho de  ser sua 
amiga, sei que con-
to sempre com sua 
amizade e carinho. 
Abraços fadistas.

O ilustre  Diplomata, Dr. 
Luís Gaspar da Silva, já 

está atuando no Palácio S. 
Clemente,  com muita ener-
gia. Atuou  nas Nações uni-
das, África e Europa. Ansioso 
por conhecer as nossas As-
sociações, suas Diretorias e  
frequentadores, onde espera 
angariar o carinho e simpatia 
da Comunidade Luso brasi-
leira, semear e colher bons 
resultados Diplomáticos para 
o Brasil e Portugal. Estou 
ansiosa por cumprimentar o 
nosso  Consul Geral, tenho 
certeza  que junto com o nos-
so cônsul adjunto Dr. João de 
Deus, muito amado por nós, 
formarão uma dupla ímpar na 
ajuda a todos que precisam 
dos serviços consulares. Seja 
benvindo.  Muitas bênçãos.

A nossa Luso  Brasileira Ellen de Lima , aniversariou no dia 
24  de Março. Minha amiga irmã completou mais uma pri-

mavera, cercada de seus filhos e netos e mesmo virtualmente 
cercada de milhões de amigos, que ela tão bem soube angariar 
pela caminhada terrena. Torcemos pelo seu sucesso de sempre 
, almejando que  por muitos anos  , continue nos deliciando 
com sua bela voz e sua alegria Infinita. Muitas bênçãos

O nosso querido Dr. Paulo Pinheiro, incansável  na luta pelo 
bem estar do povo do Rio de Janeiro. Chefe de Família 

exemplar, sempre  atencioso e solicito  com sua amada esposa, 
Dra. Fátima Pinheiro. Muitas bênçãos.

O meu grande 
amigo, Prof: 

Albano,  Proprie-
tário do Centro 
E d u c a c i o n a l 
Santa Monica, é 
um Espirito ilu-
minado,  sem-
pre ajudando os 
necessitados, e 
instituições de 
ajuda a crianças 
especiais, “FA-
MAD”  Jamais 
diz a palavra, 
Não, a quem lhe 
solicita ajuda e 
proteção. Que 
os mensageiros 
de luz, estejam  
p e r m a n e n t e -
mente em sua 
caminhada. Mui-
tas Bênçãos

De acordo com o cenário fotográfico, é  com 
muito prazer que publico este nobre acon-

tecimento, sendo a Sr.ª  Vereadora, Teresa 
Berhger, coautora de um projeto, em conjunto 
com os demais Vereadores aprovarem uma 
doação de 30 Milhões, para a Prefeitura do Rio 
de Janeiro, valor este, destinado ao combate 
do Corona Vírus,covid 19, como vemos na 
foto, a presença do nosso Prefeito, Eduardo 
Pais, que por coincidência, a bons anos atrás, 
quando de sua primeira campanha, ele esteve 
no Clube Aldeias de Portugal, na festa de 
Aniversário, do nosso Programa,  convidei 
ao palco, para usar a palavra, Hoje presente, 
recebendo e agradecendo a todos, fiquei 
muito feliz pela iniciativa de uma Senhora de 
origem  Portuguesa e Brasileira de coração, 
sempre tentando ajudar um irmão. Parabéns 
Senhora Vereadora, Teresa Bergher e a todos 
que concordaram com o seu nobre gesto, com 
o desejo de muita saúde Todos estão ansiosos, para votar a ver, este lindo cenário fotográfico e 

de acordo com a foto supra,  a esquerda, vemos a amigo Presidente, 
Sr. Ernesto Boaventura,  sua filha,  Dona Rose, netinha Camila, no colo 
da mamãe e ainda seu neto Gabriel , grande sanfoneiro aguardando tra-
balho e se Deus quiser logo logo, as coisas vão normalizar. Dona Rose 
carregando sua Câmilinha,  com muita facilidade, hoje esta diferente, os 
anos vão passando, cresceu e esta uma linda mossinha, a quem mando 
beijinhos e muita saúde, extensivo a toda a família.

Sempre fui admirador da beleza exterior, mas a  beleza interna, tem muito 
mais valor, por isso, enalteço, este quarteto, pessoas que bem conheço, a 

esquerda, amigo António Ribeiro, sua esposa: Maria Antónia, que dispensam 
comentários, são maravilhosos, depois Dona Lucia Granito, uma Senhora, que 
já fez vários eventos, para angariar fundos e ajudar o próximo, seu marido, o 
muito conhecido, Orlando do Cadegue, coração do tamanho do mundo, por isso, 
que Deus os Abençoe, a todos, em especial a quem mais precisa das nossas 
orações, amiga Lucia, tudo vai passar, fiquem com Deus. 

Participando e assistindo a esta 
alegria dos folclorista, e a partici-

pação num todo e para  todos,  tanta 
alegria, trás  aos nossos  corações e 
principalmente a estas crianças, que 
com tanta ansiedade, aguardam, vol-
tar para as escolas, para os Clubes, 
enfim para uma vida normal, assim 
como todos nós, que precisamos 
tanto, vamos pedir a Jesus Cristo, 
com toda a sua Misericórdia, que nos 
ajude, o mundo esta precisando da 
sua Clemencia, deixo aqui  as maio-
res saudações  e o desejo de uma 
Santa Pascoa, para todos.

Lindo cenário fotográfico e comemorativo, é 
Com muito gosto, que presto  homenagem a 

esta linda família, Luso-Brasileira, em especial, 
a Dona Jô, e seu filho, Dr. Vinícius , que são os 
aniversariantes do Mês, ainda faltando a  terceira, 
Dona Margarete, esposa do amigo, Dr. Sergio, que 
estavam ausentes na hora da foto, no close, vemos, 
Dr. Vinícius com sua esposa, Dona Elaine, com o 
filhão, Bernardo e os maninhos, Roberta e João, 
atrás deles, os avós, Dona Jô, aniversariante e Dr. 
Roberto Roçado, no final, os Pais, Avós e Bisavós, 
Dona Florbela Roçado e Comendador Afonso 
Bernardo Fernandes, a quem dou os parabéns por 
tudo e muita saúde, com as maiores felicidades, 
aos aniversariantes, Dona Jô e seu filho , Vinícius, 
que Deus Abençoe. 
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Contatos: www.teresabergher.com
www.facebook.com/Teresa Bergher

Teresa Bergher
#garraecoragememdefesadorio

Vivemos, possivelmente, um dos momentos 
mais dramáticos da história da humanidade. 

Onde classes sociais, ricos e pobres, negros, 
brancos, religiosos de todas as matizes e distintas 
etnias  se encontram no mesmo barco. O barco 
do isolamento, da saudade, da angústia, da per-
da de entes queridos e falta de perspectiva.  A 
chegada da vacina trouxe muita esperança, mas 
infelizmente beneficiou um número reduzido de 
pessoas! Precisamos avançar mais rapidamente. 
No Rio de Janeiro, após o anúncio de antecipação 
dos feriados de abril, acompanhado de restrições 
duras, mas infelizmente necessárias, por conta do  
avanço do possível colapso nos hospitais, onde 
centenas de pacientes aguardam vaga em UTI e 
leito em enfermaria. Na semana passada, notícias 
alentadoras: a Câmara Municipal doou à Prefeitu-
ra 30 milhões para ajuda aos mais necessitados, 
que incluiu autônomos, ambulantes e alunos da 
rede pública de ensino, através  da Lei, Auxílio Ca-
rioca, criada pelo prefeito Eduardo Paes, e para a 
qual foram destinados 100 milhões  de reais. Na 
mesma direção, e numa ação de justiça com os 
pequenos comerciantes, a Câmara fez a mesma 
doação, ou seja 30 milhões  para o programa Au-
xílio Empresa Carioca, com o especial propósito 
de ajuda ao comércio, que atravessa uma fase 
muito difícil, e tem como resultado o fechamen-
to de milhares de lojas e o  aumento acentuado 
do desemprego. Aplaudimos todas as iniciativas 
que possam atender aos mais necessitados, além 
do incentivo ao comércio, que vive situação dra-
mática.  Mesmo reconhecendo que são medidas 
modestas, mas que  beneficiam uma parcela da 
população carioca. Por favor usem máscara, cui-
dem-se! Vacina para todos, SIM!

Unidos contra 
a Pandemia

Aprenda inglês da
forma mais fácil
Completamente

gratuito.

Veja no you tube:
Fadrick tv.

Tire suas dúvidas!

#01 APRENDA INGLÊS DO ZERO / VERBO TO BE

As comemorações des-
te ano do Dia de Por-

tugal, de Camões e das 
Comunidades Portugue-
sas vão realizar-se na Re-
gião Autónoma da Madei-
ra, como estava previsto 
que acontecesse em 2020, 
e na Bélgica.

Segundo uma nota pu-
blicada no site oficial da 
Presidência da República 
na Internet, Marcelo Re-
belo de Sousa “nomeou 
hoje a comissão encarre-
gada de organizar as ce-
rimónias do Dia de Portu-
gal, que se realizarão dia 
10 de junho no Funchal e, 
depois, em Bruxelas, junto 
da comunidade portugue-
sa na Bélgica”.

Em 2020, devido à 
pandemia da covid-19, o 
chefe de Estado cance-

Comemorações do Dia de 
Portugal vão realizar-se na 

Madeira e na Bélgica

lou as comemorações do 
10 de Junho que estavam 
previstas para a Madeira 
e a África do Sul e optou 
por assinalar a data com 
uma “cerimônia simbóli-
ca” no Mosteiro dos Je-
rónimos, em Lisboa, ape-
nas com os dois oradores 

e seis convidados.
Bruxelas é a sede de 

várias instituições euro-
peias e no primeiro se-
mestre deste ano, até 30 
de junho, Portugal exer-
ce a presidência rotativa 
do Conselho da União 
Europeia.

No início do seu primei-
ro mandato, Marcelo Re-
belo de Sousa lançou com 
o primeiro-ministro, Antó-
nio Costa, um modelo ori-
ginal de celebração do Dia 
de Portugal, com cerimó-
nias em território nacional 
e junto de comunidades 
emigrantes no estrangeiro 
em que ambos participam.

Em 2016, as comemo-
rações realizaram-se em 
Lisboa e Paris, em 2017 
começaram no Porto e 
prosseguiram no Rio de 
Janeiro e em São Paulo, 
no Brasil, em 2018 foram 
entre Ponta Delgada, nos 
Açores, e a Costa Leste 
dos Estados Unidos da 
América, e em 2019 tive-
ram início em Portalegre e 
terminaram em Cabo Ver-
de, na Praia e no Mindelo.

A Câmara da Póvoa de 
Lanhoso vai assina-

lar o 175.º aniversário do 
início da Revolta da Maria 
da Fonte com um “progra-
ma comemorativo diversi-
ficado” que, com música, 
teatro e pintura, pretende 
“homenagear um dos sím-
bolos” do concelho.

Em comunicado envia-
do à Lusa, aquela autar-
quia do distrito de Braga 
refere que a 23 de março 
de 1846 deu-se o “enter-
ramento tumultuoso de 
Custódia Teresa, primeiro 
ato de revolta da popula-
ção contra o poder insti-
tuído”, e que, “em defesa 
das crenças e valores da 
comunidade, saíram as 
mulheres à rua, elevando 
a voz a um grito que se 
perpetuou pela liberdade”.

“Somos uma terra com 
orgulho no nosso passado 
e na bravura das nossas 
gentes, e a Maria da Fonte 
é um símbolo da Póvoa de 
Lanhoso. Cumprindo-se os 
175 anos do começo da re-
volta, não podíamos deixar 
de assinalar esta data com 
um programa de qualida-
de, pela sua relevância e 
pelo contributo que repre-
senta para a nossa história 
e para a história do nosso 
país”, destaca no texto o 
presidente da Câmara, 
Avelino Silva.

A autarquia preparou 
um “programa comemo-
rativo diversificado” para 
assinalar este aniversário, 
com propostas que decor-
rerão até ao próximo mês 
de novembro.

“Da música ao teatro, 
da história à pintura, a Ma-
ria da Fonte será homena-
geada pela terra orgulho-
sa dos seus feitos que se 
perpetuam na identidade 
coletiva”, lê-se.

O programa começa 

Póvoa de Lanhoso assinala 175
anos da Revolta da Maria da Fonte

no dia 25 de abril com a 
abertura da Cave Regio-
nal Maria da Fonte e, no 
mesmo dia, a Banda de 
Música dos Bombeiros 
Voluntários da Póvoa de 
Lanhoso apresenta o tra-
balho discográfico “Fénix 
– Filigrana sonora com re-
gistos em memória”.

No dia 07 de maio abre 
a exposição “(Des) Obe-
decer”, de Patrícia Ferrei-
ra, que conduz o olhar e 
o pensamento para o di-
lema da Obediência/De-
sobediência, através das 
mostras “33” e “Maria da 
Fonte”.

A 21 de maio arran-
ca o Ciclo de Conferên-
cias “Estórias do Minho 
– Narrativas no Feminino 
de uma Geografia Identi-
tária”, que percorrerá os 
24 municípios do Minho, 
“pretendendo-se valorizar 
um olhar inovador sobre a 
herança cultural da região 
rememorada no feminino, 

enquanto sociedade de 
forte tradição matriarcal”.

A 07 de junho é inau-
gurada a exposição “As 7 
Mulheres do Minho”, com 
curadoria de Helena Men-
des Pereira, que numa 
“referência clara” à músi-
ca que Zeca Afonso cele-
brizou a Câmara Munici-
pal da Póvoa de Lanhoso 
e a Zet Gallery convidam 
sete mulheres artistas, de 
várias áreas plásticas, tec-
nológicas e conceptuais.

Já em 16 de julho a au-
tarquia revelará as vence-
doras do Prémio Maria da 
Fonte, que visa distinguir 
e prestigiar sete personali-
dades povoenses do sexo 
feminino que, pela sua re-
levância e trabalho desen-
volvido, se destacam em 
várias áreas de atuação 
de foro local, nacional e 
internacional.

A VI Mostra de Teatro 
– Somos Póvoa, Maria!, 
no âmbito das Oficinas de 

Teatro, que este ano terá 
como mote os feitos da he-
roína Maria da Fonte, reali-
zar-se-á em 17 de julho.

“Pelos Trilhos da Re-
volta” é o nome da cami-
nhada agendada para 31 
de julho e 01 de agosto, 
através do percurso pe-
destre “Maria da Fonte”, 
sendo que em 02 de agos-
to é lançada a publicação 
“Maria da Fonte” 175 Anos 
(1846 – 2021) A realida-
de? muito para além da 
Póvoa de Lanhoso”.

Em 24 de setembro 
será apresentado o Projeto 
Cultura para Todos – A Ma-
ria da Fonte, sendo que a 
memória da heroína e das 
mulheres do Minho será 
materializada num supor-
te cinematográfico, sobre 
a sua história e tudo o que 
dela advém, fazendo com 
que o seu estoicismo seja 
apreendido, vivenciado e 
experienciado, como que 
numa viagem no tempo.



Portugal em Foco4 Rio de Janeiro, 1 A 7 de Abril de 2021

Regiões & Províncias

     (55 21) 3040-2929          –      portugal.foco@gmail.com 

DIRETOR-PRESIDENTE:
Felipe Mendes  

5521 999892629 – jfmm29@gmail.com

sede própria
Rua Evaristo da Veiga, 47,/1007  Centro  

Rio de Janeiro - RJ - Tel: (21) 3040-2929

REPRESENTANTE EM PORTUGAL
Alfredo R. Cabrita Figueiredo - 

Av. Elias Garcia, 51B-1º. Esquerdo - Queluz. 
Portugal – Telefax: (351) 21.435.3560

RePRESENTANTE em São Paulo
Armando Torrão  

Rua Domiciano Leite Ribeiro, 51 - Bloco 4, Conj. 53, 
5º Andar - Vila Guarani - CEP 04317-000

 São Paulo/SP- (11) 99902 4295   
amotorrao@gmail.com

ASSINATURAS
Novas: Semestral: R$100,00 | Anual: R$190,00

Renovações: Semestral: R$ 100,00 | Anual: R$180,00

ASSINATURAS-SP
Semestral: R$143,80 | Anual: R$240,00

VENDA  Avulsa:  R$ 3,00

Distribuidor: Folha dirigida
Rua do Riachuelo, 114 - RJ/RJ

IMPRESSÃO:  A TRIBUNA
Rua Prof. Heitor Carrilho, 350-F Centro . 

Niterói . RJ - (21) 2719-1886

Um jornal para o Brasil e Portugal
JORNAL  PORTUGAL EM FOCO LTDA

Os pontos de vista expostos em artigos assinados não
expressam necessariamente os da Direção deste jornal

PORTUGAL
EM FOCO

FUNDADORES
 Joaquim Marques Mendes

 Benvinda Maria

Para Matérias, Anúncios e Assinaturas - ligue: 55 21 999892629

O Município de Oeiras 
irá proceder à pavi-

mentação da Avenida dos 
Bombeiros Voluntários, em 
Algés, na via direita (sen-
tido norte/sul), no período 
compreendido entre 25 à 
30 de março.

Esta empreitada tem 
como objetivo beneficiar 
o pavimento betumino-
so que se encontra muito 
deteriorado, com vista à 
melhoria das condições de 

circulação com conforto e 
segurança.

Município de Oeiras 
solicita a colaboração de 
todos no sentido de não 
estacionar no arruamento 
referido durante o perío-
do de pavimentação e em 
zonas de obra. Viaturas 
estacionadas de forma in-
devida, dificultando o pro-
gresso dos trabalhos ou 
a circulação do trânsito, 
ficam sujeitas a reboque.

Município realiza pavimentação da 
Avenida dos Bombeiros Voluntários

oliveira do bairro

vila real

Penacova

Um primeiro troço da 
futura ciclovia que vai 

ligar a vila da Tocha ao 
Parque de Merendas das 
Berlengas – em direção à 
Praia da Tocha – vai entrar 
agora em construção.

É a primeira fase da 
construção da Ciclovia 
das Berlengas, entre a To-
cha e a localidade de Fon-
te de Martel, prevendo-se 
que a empreitada venha a 
estar concluída no prazo 
de 180 dias, ou seja, no 
próximo outono.

Adjudicada por 191.231 
euros, a obra será integral-

cantanhede

Investimento de 200 mil euros para primeiro 
troço de ciclovia até à zona das Berlengas

mente paga pela Câmara 
Municipal de Cantanhede, 
que procederá a transfe-

rência desse valor para a 
Junta de Freguesia da To-
cha, entidade que promo-

O Município aposta na 
atuação preventiva, 

pela pandemia que conti-
nua a abranger todo o país 
e também pelo reinício 
da atividade escolar, que 
poderá representar uma 
maior necessidade de 
apoio por parte da Câmara 
Municipal de Oeiras.

Assim, como suporte 
sobretudo à atividade leti-
va de creches e jardins de 
infância locais (solidárias 
e lucrativas), o Município 

encontra-se a distribuir 
diverso equipamento de 
proteção individual como 
máscaras FPP2, másca-
ras cirúrgicas, batas, lu-
vas e álcool-gel. Está pre-
vista a entrega de cerca 
de 75.000 unidades, que 
poderão constituir um re-
levante contributo para a 
prossecução da missão 
destes organismos. A en-
trega do primeiro lote de 
equipamentos teve lugar no 
passado dia 16 de março.

Oeiras entrega equipamentos
de proteção a creches e

jardins de infância

Mercado Municipal: Obras quase
concluídas, mas vendedores têm queixas

Decorrem a bom ritmo as obras no Mercado Municipal de Vila 
Real, que deverão estar concluídas daqui a dois meses.

Numa visita à zona superior do espaço, a primeira a ficar 
concluída, Carlos Silva, vereador da câmara municipal, afirmou 
que “o objetivo era finalizar primeiro esta parte para permitir que 
os vendedores, que se mantiveram em atividade, se pudessem 
transferir para aqui”.

Com a zona superior operacional, a parte de baixo fica liberta 
para “se concluírem as restantes obras, que vão continuar duran-
te cerca de dois meses”, acrescentou, referindo que “contamos 
que até junho esteja tudo concluído, como era o planeamento”.

O município de Penaco-
va aprovou um fundo 

de emergência municipal 
de apoio às empresas no 
valor de 100 mil euros, foi 
hoje anunciado.

Desde março 2020, 
para fazer face à pande-
mia de covid-19, foram 
aplicadas um conjunto de 
medidas restritivas, que 
provocaram consequên-
cias negativas a micro e 
pequenas empresas, bem 
como a empresas do ramo 
da restauração e hotelaria, 
reconhece a autarquia.

Para mitigar esses efei-
tos negativos, o município 

de Penacova, do distrito 
de Coimbra, decidiu apoiar 
as empresas através do 
fundo de emergência mu-
nicipal, com uma verba de 
100 mil euros.

A autarquia sublinha 
que os empresários po-
dem contar com esta “aju-
da suplementar”, benefi-
ciando “cumulativamente 
deste apoio e das diversas 
medidas em vigor e anun-
ciadas pelo Governo”, lê-
se nua nota da Câmara 
enviada à agência Lusa.

“O município tem procu-
rado apoiar os agentes eco-
nómicos do concelho das 

Câmara cria fundo municipal de
100 mil euros para apoiar empresas

Na passada terça-fei-
ra, a delegada local 

de saúde pública, Ana 
Oliveira, dava conta de 
mais de duas mil pes-
soas inoculadas com a 
primeira dose e cerca de 
1.100 com o processo 
concluído.

Em Oliveira do Bairro, 
toda a população com mais 
de 80 anos já está vacina-
da com a primeira toma, 
e cerca de metade desta 
faixa etária já está a ser 
inoculada com a segunda 

Ritmo da vacinação satisfaz 
idosos e profissionais de saúde

dose para a Covid-19.
Na passada terça-

feira, a delegada local 

de saúde pública, Ana 
Oliveira, dava conta de 
mais de duas mil pes-

mais variadas formas, este 
é um apoio económico mais 
direto, dirigido a comercian-
tes e empresários locais, 
mas também aos empre-

sários em nome individual, 
que tantas vezes são es-
quecidos”, afirma Humber-
to Oliveira, presidente da 
Câmara de Penacova.

veu o respetivo concurso, 
para partido da vantagem 
que tal solução oferece 
em termos processuais.  
“Para já, trata-se de exe-
cutar apenas um troço do 
percurso que há de ligar a 
Tocha ao Parque de Me-
rendas das Berlengas, 
mas o objetivo é que seja 
executado o mais rapida-
mente possível a totalida-
de do trajeto previsto até 
essa zona onde tem início 
a ciclovia já existente até à 
praia”, refere a presidente 
da Câmara Municipal, He-
lena Teodósio.

soas inoculadas com a 
primeira dose e cerca de 
1.100 com o processo 
concluído.

Numa visita guiada às 
antigas instalações do 
Centro de Saúde, agora 
requalificadas e que ser-
vem de quartel-general 
para a vacinação neste 
concelho, o JB conheceu 
esta missão por dentro, 
desde o acolhimento, 
onde a equipa regista e 
encaminha os utentes.

Conheça por dentro 
o centro de vacinação 
do concelho de Olivei-
ra do Bairro aqui ou na 
edição impressa do JB 
desta semana.A concentração anormal 

de pessoas que se 
verificou hoje no Centro de 
Vacinação Carlos Queiroz, 
em Carnaxide, deveu-se 
a um erro informático do 
Serviço Nacional de Saúde 
(SNS) - responsável pela 
convocatória de muníci-
pes para serem vacinados 
- que fez a marcação de 
400 utentes para a mesma 
hora, provocando o atraso 
em todo o processo.

O Município de Oei-
ras, assim que alertado 
para a ocorrência, provi-
denciou de imediato todo 
o apoio logístico neces-
sário para minimizar o 

impacto para os utentes.
Em poucos minutos 

chegaram ao local mais ele-
mentos da Proteção Civil de 
Oeiras e outros voluntários 
para dar assistência aos 
idosos, abriu-se um novo 
espaço de espera com mais 
200 cadeiras, toldos para os 
proteger do sol e foram dis-
tribuídos lanches.

O Presidente da Câ-
mara Municipal de Oei-
ras, Isaltino Morais, des-
locou-se de imediato ao 
local para se inteirar da 
real situação e confirmar 
que tudo estava a ser as-
segurado para o bem-es-
tar dos pacientes.

Esclarecimento sobre 
concentração de pessoas
no Centro de Vacinação
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Carolina Josefa Le-
opoldina Francisca 

Fernanda de Habsbur-
go-Lorena, nasceu em 
Viena, a 22 de Janeiro 
de 1797. Era pertencen-
te a Casa de Habsburgo, 
a mais alta casta de no-
bres europeus,  dentro de 
uma classe de nobreza 
somente equiparável aos 
Braganças, pois a austrí-
aca foi a mais poderosa, 
e a portuguesa a mais 
duradoura. Os Habsbur-
gos reinaram na Áustria 
de 1282 a 1918, além de 
vários outros territórios 
espalhados pelo mundo. 
Ela era filha do último im-
perador do Sacro Impé-
rio Romano-Germânico 
Francisco II ( 1768 – 1835 
). Casou-se em 1817, por 
procuração, com o prín-
cipe Dom Pedro, filho de 
Dom João VI. Sempre 
houve uma preocupação 
da nobreza portuguesa 
em criar laços com as di-
nastias germânicas, muito 
por se acreditar na manu-
tenção da herança sueva 
como elemento marcante 
na formação da raça lu-
sitana, em contraposição 
aos mouros do sul. Pode-
ríamos dizer que Leopol-
dina, como viria a ser cha-
mada no Brasil, foi uma 
princesa talhada para ser 
princesa. Culta, educada, 
intelectual, de fina estirpe, 
com uma visão a frente do 
seu tempo, deixando mar-
cas indeléveis na cultura 
brasileira com o passar 
dos séculos. De arquidu-
quesa da Áustria, passou 
a ser a primeira impera-
triz-consorte do Brasil, re-
gente do Brasil em 1821, 
e, durante oito dias, em 
1826, rainha consorte de 
Portugal. Tinha interesse 
por botânica, mineralogia 
e tudo o que poderíamos 
chamar de refinamento. 
Após o casamento de 
procuração, como era de 
praxe na época, ancorou 
em solo brasileiro dia 5 de 
novembro de 1817. Bela 
de rosto mas gorducha, 
teve que enfrentar o arre-
batador Pedro. O Impera-
dor era um homem oposto 
a Leopoldina, sempre es-
tigmatizado pela história 
com destemperado, mal 
educado e sexólatra. Sim, 
Dom Pedro tinha um tem-
peramento peculiar, mas 
foi graças a este mesmo 
temperamento que liber-
tou os povos que reinou, 
e deixou um legado his-
tórico importante dentro 
de Portugal e Brasil. Mas 
a Imperatriz sofreu nas 
mãos do marido. Teve 
que suportar as humilha-
ções da presença de Do-
mitila de Castro, amante 
do Imperador, e dizem 
que seu falecimento, grá-
vida e de sepse, foi pre-
cipitado por discussões 
conjugais. Mas, subliman-
do toda esta triste parte 
de sua história, Leopol-

A Centelha Divina
de Dom Pedro II

dina teve muito que nos 
orgulhar. Foi um tempero 
suave na corte lusobrasi-
leira de sua época, e era 
amada pelo povo. Quan-
do dos processos eman-
cipatórios de independên-
cia, logo tomou partido a 
favor da causa brasileira. 
Defendeu o marido com 
elegância e suavidade, 
elementos importantes 
no contexto da época. 
Ela é responsável pelas 
cores verde-amarelo da 
bandeira brasileira, que 
idealizou. O verde repre-
sentando a Casa de Bra-
gança e o amarelo a Casa 
dos Habsburgos. As insíg-
nias reais, retiradas após 
a proclamação da repúbli-
ca, tiveram a participação 
de Debret, famoso pintor. 
Baixou ao silêncio em 11 
de dezembro de 1826, na 
Quinta da Boa Vista, no 
Palácio de São Cristóvão. 
Palácio hoje que serve 
para tudo, desde circo, 
piquenique e lixo, menos 
para a preservação dos 
nossos valores culturais. 
A bem da verdade, leitor, 
teria muito mais a dizer 
sobre tão nobre mulher. 
Mas veja bem, e pense 
comigo. De onde vem, 
por quem chegou ou qual 
foi a herança que verda-
deiramente Dom Pedro II 
recebeu em si? Ele não 
foi um guerreiro justo ou 
um libertador como o pai. 
Nem tão pouco se sentia 
acima do mundo, capaz 
de quebrar regras quan-
do considerasse que seu 
sentido de justiça deveria 
fazê-lo. Este era o pai! A 
centelha divina que cor-
ria na alma de Dona Le-
opoldina a herdou nosso 
ponto fora da curva, nos-
so brasileiro ímpar, Dom 
Pedro II. Ele devia isto a 
mãe. Este fato histórico 
me fez lembrar a concu-
bina de Abraão, quando 
foi expulsa de sua casa, 
e enviada para o deser-
to com seu filho Ismael. 
Ela em suprema angústia 
clamou  ao Senhor e Ele 
a respondeu dizendo: de 
teu filho farei uma grande 
nação, e sua descendên-
cia habitará entre a dos 
seus irmãos. Todos se-
rão contra ele, e ele será 
contra todos. Daí vieram 
os árabes. Palavras pro-
fundas, para um convite 
à indagações sublimes. 
O que fazemos nós com 
as dádivas que Deus nos 
concede? É de se pensar.

Dr. Victor Massena

Florbela Coroas da Costa é por-
tuguesa, tem 32 anos de idade 

e atua como Gestora Técnica de 
projetos espaciais (Technical Pro-
ject Manager for Space). Recen-
temente, esta responsável, que 
finalizou o Mestrado em Engenha-
ria Aeronáutica na Universidade 
da Beira Interior, na Covilhã, em 
2011, ganhou destaque na impren-
sa internacional após saber-se que 
liderou a gestão técnica do projeto 
que desenvolveu motores que con-
trolam a inclinação das pás do rotor 
do Ingenuity, o helicóptero da mis-
são Mars2020 da NASA.

“Projetos para o espaço são 
extremamente desafiantes e cada 
pormenor tem de ser cuidadosa-
mente analisado para termos a cer-
teza que nada irá falhar”, afirmou 
Florbela Costa, que fez também 
parte do grupo de profissionais 
com funções no projeto de desen-
volvimento do Elevator e Sponson 
do KC-390 da brasileira Embraer. 
Esta profissional, que vive em Lu-
cerna, na Suíça, é natural de Tra-
ppes, França, e mudou-se em 1999 
para o Carqueijo, freguesia de Bar-
rô, concelho de Águeda.

Conversamos com Florbela 
Costa, que nos contou como foi 
fazer parte deste novo desafio de 
“conquista” do espaço. Durante a 
entrevista, esta engenheira aeronáu-
tica mencionou as suas funções em 
prol do projeto da NASA em Marte, 
ressaltou a importância das univer-
sidades portuguesas, falou sobre 
o desenvolvimento do helicóptero 
Ingenuity e sublinhou a relevância 
dessa nova missão espacial.

Qual é exatamente o seu pa-
pel no projeto Marte?

Fui gestora técnica de projeto 
na Maxon Group para o projeto de 
desenvolvimento dos seis DC moto-
res que controlam a inclinação das 
pás do rotor do Ingenuity, o helicóp-
tero da missão Mars2020 da NASA. 
Este será o primeiro helicóptero a 
voar em Marte e tem como principal 
objetivo demonstrar que é possível 
voar um helicóptero em Marte. Uma 
vez que a densidade em Marte é 
cerca de 1% da densidade da terra, 
voar torna-se extremamente difícil 
e novas tecnologias tiveram de ser 
desenvolvidas para este âmbito. Se 
funcionar como o esperado, iremos 
muito provavelmente ver veículos 
robóticos voadores mais avançados 
nas futuras missões robóticas e hu-
manas a Marte.

Como aconteceu essa sua 
aproximação junto à NASA?

A Maxon Group tem um exten-
so histórico com motores para Mar-
te. Existem, neste momento, mais 
de 100 motores DC da Maxon no 
planeta vermelho. Tive a grande 
oportunidade de ter como primeiro 
projeto na Maxon Group o gerencia-
mento do desenvolvimento dos seis 
DC motores que controlam a incli-
nação das pás do rotor do Ingenuity, 
o helicóptero da missão Mars2020 
da NASA. Ao mesmo tempo, a mi-
nha colega de trabalho estava a 
desenvolver motores que são utili-
zados em diferentes mecanismos 
do Rover Perseverance.

Quais são os principais de-
safios no seu trabalho no âmbito 
desse projeto?

Os requisitos do cliente para 
os motores do helicóptero são, as-
sim como outros projetos para apli-
cações espaciais, extremamente 
desafiantes. As temperaturas em 
Marte podem variar imenso, pelo 
que os nossos motores tiveram de 
provar serem resistentes para tem-
peraturas entre -120°C e +80°C e 
para aguentar as cargas (choque e 
vibrações) induzidas nos motores, 
principalmente durante a desco-
lagem e aterragem. Novas ideias 
foram também desenvolvidas para 

NASA e Embraer: Conheça o percurso da engenheira 
portuguesa que vai fazer voar um helicóptero em Marte

reduzir o peso e prolongar a vida 
útil dos motores. Tudo isso teve 
de ser feito num espaço de tempo 
muito curto, o projeto durou pouco 
mais de um ano.

Como a sua experiência está 
a colaborar com esse projeto?

Projetos para o espaço são 
extremamente desafiantes e cada 
pormenor tem de ser cuidadosa-
mente analisado para termos a cer-
teza que nada irá falhar.

O helicóptero Ingenuity é 
mencionado como o primeiro dis-
positivo a ser enviado para outro 
planeta. Certo? Como é fazer par-
te desse momento histórico?

É a primeira aeronave a ser 
enviada com o intuito de voar a 
partir da superfície de outro plane-
ta. Deixa-me muito orgulhosa ter 
a oportunidade em participar em 
projetos desta importância e dar o 
meu contributo para os avanços de 
tecnologia.

Este será também o primei-
ro helicóptero a descolar da su-
perfície de Marte. Quais as suas 
expectativas?

Estou extremamente ansiosa 
para saber que o seu primeiro voo 
foi bem-sucedido, mas tenho con-
fiança que irá correr bem, uma vez 
que a JPL/NASA realizou imensos 
testes e todos eles tiveram muito 
bons resultados.

Quando será esse primeiro 
voo? E quantos voos serão rea-
lizados?

Não há data certa para o pri-
meiro voo. A JPL/NASA informou 
que o helicóptero irá separar-se no 
Rover Perseverance a 19 de março 
e que estão previstos cinco voos no 
total, num período de 30 dias.

Qual a autonomia do apare-
lho? É movido a que? E que tec-
nologia foi utilizada?

Não lhe sei responder a per-
guntas muito técnicas sobre o heli-
cóptero em si, uma vez que ele não 
foi desenvolvido pela minha empre-
sa, mas pelo meu cliente. Mas o 
helicóptero contém paneis solares 
e tem cerca de um metro de enver-
gadura e pesa perto de dois quilos.

Qual é o objetivo desse heli-
cóptero?

Tem como principal objetivo 
demonstrar a tecnologia de voo e 
provar que é possível voar um he-
licóptero em Marte. Uma vez que 
a densidade em Marte é cerca de 
1% da densidade da terra, voar 
torna-se extremamente difícil e no-
vas tecnologias tiveram de ser de-
senvolvidas para este âmbito. Se 
funcionar como esperado, iremos 
muito provavelmente ver mais, e 
maiores, helicópteros a ajudar na 
exploração espacial.

Como é o seu trabalho na em-
presa suíça Maxon Group?

Muito bom. As pessoas foram 
sempre muito amigáveis desde o 
primeiro dia. Mesmo considerando 
que eu não falava alemão quando 
comecei a trabalhar na Maxon. Toda 
a gente estava disposta a ajudar-
me e isso é muitíssimo importante, 
uma vez que o trabalho de equipa é 
a única forma de levar os projetos a 
bom porto. A equipa dos gestores de 
projeto para o espaço é uma equipa 
mista, com dois homens, duas mu-

lheres, dos quais um é alemão, um é 
inglês, um é norte-americano e suí-
ço e eu, portuguesa, com diferentes 
experiências profissionais. Esta di-
versidade traz imensas vantagens, 
entre elas, ajuda-nos a desenvolver 
soluções inovadoras para os nos-
sos produtos.

Que benefícios podemos tirar 
da missão a Marte?

Os produtos do catálogo da Ma-
xon Group são continuamente aper-
feiçoados por meio de desenvolvi-
mento de novas tecnologias, como 
os projetos para Marte. Os nossos 
DC motores industriais têm uma 
densidade de potência muito alta 
em relação à sua massa e volume. 
São precisamente essas proprie-
dades que são necessárias para 
as missões espaciais, nas quais o 
peso é particularmente reduzido. 
No caso específico dos motores DC 
desenvolvidos para o helicóptero, 
por exemplo, novas ideias foram 
desenvolvidas para reduzir o peso 
e prolongar a vida útil dos motores. 
Ambos são fatores altamente rele-
vantes para aplicações de motores 
em UAV na Terra. Por meio desses 
projetos, aprofundamos o nosso 
conhecimento dos componentes 
individuais do motor, das tecnolo-
gias de conexão que usamos e do 
comportamento do motor nas con-
dições ambientais mais extremas. 
Por isso, as missões espaciais 
também nos ajudam a desenvolver 
novas tecnologias que podem pos-
teriormente ser utilizadas na Terra.

Como profissional e cidadã, o 
que espera em termos de resulta-
dos dessa nova missão a Marte?

Esta missão, assim como as 
demais missões a Marte, é mais um 
passo na direção da descoberta de 
Marte e tem como objetivo principal 
ajudar-nos a entender se já existiu 
vida em Marte. O Perseverance, 
o Rover da missão Marte 2020 na 
NASA, irá, entre outros objetivos, 
criar amostras do solo marciano 
e haverá nos próximos anos duas 
missões adicionais. Uma para en-
viar outro Rover para Marte para 
recolher essas amostras e enviá
-las para a órbita de Marte. E uma 
terceira missão para capturar as 
amostras da órbita de Marte e tra-
zê-las de volta para a terra para 
serem analisadas, na esperança 
de se encontrar provas de vida 
em marte.

Por que está cada vez maior 
o interesse do ser humano pela 
vida extraterrestre?

Existem duas tendências de 
longo prazo no mercado espacial: 
1) O trabalho científico do governo 
está a aumentar, especialmente em 
relação a Marte, devido a uma nova 
“corrida espacial” entre o Ociden-
te (EUA e Europa) e a China. Isso 
coincide com o desejo dos gover-
nos de apoiar a indústria aeroes-
pacial com contratos devido ao co-
lapso do mercado de aviação civil; 
2) Há vários bilionários que estão 
iniciando programas espaciais “pri-
vados” (Elon Musk – SpaceX; e Jeff 
Bezos – Amazon – são apenas os 
dois mais conhecidos).

Há quanto tempo vive na Suíça?
Desde junho de 2017.
Considera-se uma imigran-

Portuguesa Bluepharma desenvolve
medicamento para tratamento da doença

A farmacêutica portuguesa 
Bluepharma, sediada em 

Coimbra, está a desenvolver um 
medicamento para o tratamento da 
covid-19, revelou à agência Lusa o 
presidente da empresa, Paulo Bar-
radas Rebelo.

“Está aprovado o financiamento 
e estamos a fazer o desenvolvimen-
to do medicamento para a covid”, 
disse o responsável, escusando-se 
a adiantar mais informação.

Paulo Barradas Rebelo explicou 
que, como empresa que desenvolve 
medicamentos, Bluepharma coloca 

“uma força muito grande em Inves-
tigação e Desenvolvimento (I&D)”.

“Separamos bem o ‘I’do ‘D’. 
A investigação é de maior risco, 
leva mais tempo, requer muito 
investimento. Não deixamos de 
fazer o investimento, mas dose-
amo-lo”, contou.

Da verba alocada a (I&D) – 
acrescentou o presidente da farma-
cêutica – “15% são para investiga-
ção e 85% para desenvolvimento”.

“O desenvolvimento é muito im-
portante para nós e é uma área que 
emprega gente muito qualificada. Te-

mos 130 cientistas muitos qualifica-
dos a trabalhar em I&D”, sublinhou.

A Bluepharma é uma empresa 
de capitais portugueses, que iniciou 
a sua atividade em fevereiro de 2001, 
depois de um grupo de profissionais 
ligados ao setor ter adquirido a uni-
dade industrial pertencente à multi-
nacional alemã Bayer.

Ao longo dos seus 20 anos, 
transformou uma unidade industrial 
que empregava 58 pessoas e ope-
rava para o mercado nacional num 
grupo farmacêutico de 20 empresas 
e 750 trabalhadores.

A sua atividade percorre toda 
a cadeia de valor do medicamento, 
desde I&D até ao mercado.

A empresa projetou um plano 
estratégico de investimento de 
cerca de 200 milhões de euros 
para a próxima década, que inclui 
a ampliação das atuais instala-
ções em São Martinho (Coimbra), 
a construção de uma nova unida-
de industrial em Eiras (Coimbra) e 
a construção do Bluepharma Park, 
que será o maior parque tecnoló-
gico do ‘cluster’ farmacêutico a 
nível nacional.

te na Suíça?
Considero-me uma pessoa do 

mundo, apesar de ter Portugal no 
sangue e no coração.

Que opinião tem sobre esse 
país?

Considero que é um país com 
uma muito boa qualidade de vida e 
ótimo para pessoas que, como eu, 
adoram atividades ao ar livre.

Como enxerga Portugal à 
distância?

Eu, assim como outros amigos 
meus engenheiros, saímos de Por-
tugal, não por falta de trabalho em 
Portugal, mas porque queríamos 
trabalhar em projetos mais desa-
fiantes. Eu tive a sorte de trabalhar 
no projeto do KC-390 (da brasileira 
Embraer) no CeiiA quando me gra-
duei, mas este tipo de projeto, com 
esta dimensão e complexidade, 
foi uma oportunidade única. Foi a 
primeira vez em que Portugal par-
ticipou num projeto de desenvolvi-
mento desta dimensão. Quando o 
projeto estava na sua fase final, de-
pois de cinco anos e meio, eu e vá-
rios colegas decidimos procurar no-
vas oportunidades. E, infelizmente, 
não há muitas oportunidades aero-
náuticas desta dimensão em Portu-
gal, apesar de termos engenheiros 
muitíssimo competentes. Tenho a 
certeza de que muitos engenheiros 
que se encontram atualmente fora 
do país voltariam para Portugal se 
tivessem mais oportunidades de 
trabalho na área aeronáutica.

Qual é a sua formação e que 
passagens profissionais tem?

Finalizei o mestrado em Enge-
nharia Aeronáutica na Universidade 
da Beira Interior, na Covilhã, em 
2011. No mesmo ano, iniciei a mi-
nha atividade profissional no CEiiA, 
em Matosinhos, para o projeto de 
desenvolvimento do Elevator e 
Sponson do KC-390 da Embraer. 
Durante o meu tempo no CEiiA, 
tive deslocada nove meses na 
Embraer no Brasil. Passei por vá-
rios cargos durante os cinco anos 
e meio neste projeto e nos últi-
mos anos era gestora do desen-
volvimento do produto e gestora 
de projeto. Em meados de 2017, 
mudei-me para o centro da Suí-
ça para me juntar a Maxon Group 
como gestora técnica de projeto.

Qual o papel da Universidade 
da Beira Interior (UBI) na sua for-
mação e nessa conquista atual?

Na minha opinião, a UBI, assim 
como muitas outras universidades 
em Portugal, prepara muitíssimo 
bem os seus alunos. Isto é compro-
vado pelo facto de que vários dos 
meus colegas de turma trabalham 
hoje em projetos fascinantes e ex-
tremamente complexos. A camara-
dagem e o espírito de família que 
senti na Covilhã, e em específico 
nos membros de engenharia aero-
náutica, é sem dúvida a melhor me-
mória que trago comigo da UBI.

Quais as suas ambições ago-
ra que já “chegou” ao espaço?

Estou neste momento a estudar 
para ter um segundo mestrado na 
área de Gestão (EMBA – Executive 
Master of Business Administration). 
Mas ainda não decidi o que será o 
próximo passo. No futuro próxi-
mo, espero continuar a trabalhar 
na Maxon Group como gestora 
técnica de projetos para o espaço 
e, muito provavelmente, continuar 
em projetos para Marte ou igual-
mente desafiantes.

Por fim, quem é Florbela Costa?
Sou uma apaixonada pela ae-

ronáutica e pelo espaço e sou uma 
pessoa alegre e otimista. Estou 
sempre a procura de novos desa-
fios e adoro aprender coisas novas. 
Adoro ler e fazer atividades despor-
tivas, tal como correr, jogar ténis, 
fazer caminhadas e mergulho.

Por Igor Lopes
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Economia

Um estudo do econo-
mista Eugénio Rosa 

concluiu que a crise eco-
nômica e social causa-
da pela pandemia está a 
agravar ainda mais as de-
sigualdades salariais e na 
repartição da riqueza, que 
já eram enormes em Por-
tugal antes da Covid-19.                                                                                                                             
“A grave crise causada 
pela pandemia, que obri-
gou ao confinamento e ao 
fecho, dos setores mais 
débeis da economia, com 
perdas de emprego, de 
rendimentos e fecho de 
empresas, está a agravar 
ainda mais as desigualda-
des que já eram enormes 
no nosso país antes da 
Covid“, diz Eugenio Rosa.

No trabalho analisa o 
aumento da desigualdade 
na repartição da riqueza 
criada no país PIB entre 
os trabalhadores e os do-
nos do capital no período 
2008/2019, assim como 
as profundas desigualda-
des salariais que existem 
entre os próprios traba-
lhadores e trabalhadoras, 
que não são apenas de 
gênero, e que permitem 

Pandemia agravou desigualdades na
repartição da riqueza, diz um estudo

Ilha do Corvo nos açores: o primeiro território
português onde todos foram vacinados

Os habitantes da pe-
quena e remota Ilha 

do Corvo, nos Açores, já 
podem se gabar de um 
recorde cobiçadíssimo 
por todo o mundo: o de 
ter toda a sua população 
vacinada contra o corona-
vírus. Trata-se da primei-
ro território português a 
alcançar o feito.

 Com apenas 6,24km 
de comprimento e 
3,99km de largura, a 
ilha de apenas 17 quilô-
metros quadrados con-
seguiu o recorde nacio-
nal no final da semana 

passada, quando pouco 
mais de 300 pessoas 
receberam a primei-
ra dose. A segunda foi 
dada em março. O desti-
no passou praticamente 
incólume pela pandemia: 
o único caso de Covid-19 
foi registrado no último 
dia 23 de janeiro. de um 
turista que ficou isolado 
e não contaminou mais 
ninguém. Um alívio para 
os moradores da ilha, já 
que 95% são idosos.

 Dimensões diminutas: 
apenas 17 quilômetros 
quadrados!

O líder da maior associa-
ção hoteleira do Algar-

ve justificou a sua demissão 
com a falta de solidarieda-
de institucional da restante 
direção, reiterando que as 
declarações feitas numa 
entrevista à imprensa que 
estiveram na origem da de-
missão são verdade.

Em causa está uma en-
trevista do presidente da 
Associação de Hotéis e 
Empreendimentos Turísti-
cos do Algarve, Elidérico 
Viegas, se debruçou sobre 
temas como a vacinação, 
as dificuldades do setor, a 
falta de apoio à região ou a 
forma como os prêmios so-
bre turismo são atribuídos.

“A minha decisão funda-
menta-se na falta de soli-
dariedade institucional dos 
restantes membros da dire-

ção, face à discordância de 
declarações que proferi a 
um órgão de comunicação 
social que, embora descon-
textualizadas, por serem 
verdade e do conhecimento 
público, reitero e confirmo”, 
afirmou Elidérico Viegas 
em comunicado.

O empresário apresen-
tou  ao presidente da As-
sembleia Geral da AHETA o 
seu pedido de exoneração 
das funções de presidente 
da direção, cargo que de-
sempenha há mais de 20 
anos, desde a fundação da 
associação, tendo sido ree-
leito, sucessivamente, des-
de agosto de 1995.

“Espero que os futuros 
responsáveis pelos destinos 
da AHETA saibam dar conti-
nuidade à defesa intransigen-
te dos interesses dos empre-

Líder dos hoteleiros do Algarve demite-se
por falta de solidariedade institucional

às entidades patronais 
apropriarem-se de uma 
parte ainda maior da ri-
queza criada no país. “É 
este contexto de enormes 
desigualdades que já 
existiam antes da pande-
mia que torna mais grave 
a situação atual”.

Tendo por base os da-
dos das contas nacionais 
divulgados pelo INE, o in-
vestigador,  licenciado em 
Economia e doutorado 
pelo Instituto Superior de 
Economia e Gestão,  diz 
que a diferença entre os 
salários recebidos pelos 
trabalhadores e o Exce-
dente Bruto de Exploração 

recebido pelos donos do 
capital aumentou 75,6% 
entre 2008 e 2019, de 
7.303 milhões para 12.828 
milhões de euros.

Isto porque se em 2008 
os trabalhadores recebe-
ram 65.454 milhões de 
euros (36,5% do PIB) em 
ordenados e salários e 
os donos do capital rece-
beram 72.757 milhões de 
euros (40,6% do PIB) em 
Excedente Bruto de Ex-
ploração, esse valor pas-
sou para 74.640 milhões 
de euros (35% do PIB) e 
87.468 milhões de euros 
(41% do PIB), em 2019.

Segundo Rosa, “esta 

desproporção na forma 
como é repartida a rique-
za criada no país ainda se 
torna mais clara quando se 
compara o número de tra-
balhadores com o número 
de donos do capital‘”.

“Segundo o INE, no fim 
do ano de 2020 os donos 
do capital designados de 
Trabalhadores por conta 
própria como empregado-
res, eram apenas 222,6 
mil (4,6% do emprego to-
tal), que se apropriavam 
de 41% da riqueza criada 
no país, enquanto o núme-
ro de trabalhadores eram 
4.044.800 (83,2% do em-
prego total), que recebiam 
apenas 35% da riqueza 
criada no país”, refere.

“Portugal é um país de 
baixos salários (em 2019, 
o custo da mão de obra 
correspondia apenas a 
51% da média dos paí-
ses da União Europeia 
e a 46% dos da Zona do 
Euro). Também se verifica 
uma grande desigualdade 
salarial entre os próprios 
trabalhadores, imposta pe-
los patrões para aumentar 
a exploração”, afirma.

Na hora de colocar 
produto na pratelei-

ra, as cadeias apostaram 
na produção nacional: 
compraram mais borre-
go, queijo e amêndoas de 
chocolate a fornecedores 
portugueses e aumenta-
ram o número de produto-
res. É uma Páscoa “made 
in” Portugal, garantem. 
Até no “takeaway”.

“Para esta Páscoa, em 
termos de produtos estre-
la, ou seja, os mais típicos 
e procurados pelos clien-
tes, o Continente está a 
trabalhar única e exclusi-
vamente com fornecedo-
res nacionais”, assegura 
fonte oficial da Sonae MC, 
a dona do Continente.

Há um ano, com o fe-
cho abrupto dos cafés e 
restaurantes e das feiras 
regionais, muitos peque-
nos produtores de carne 
de borrego, de cabrito e de 
queijo viram-se com mui-
to produto e sem canais 
de escoamento. A grande 
distribuição respondeu 
ao apelo do Ministério da 
Agricultura para abrir as 
prateleiras à pequena pro-
dução. E agora também.

“O Lidl tem como com-
promisso o apoio à pro-
dução nacional”, afirma 
Alexandra Borges, dire-
tora-geral de compras do 
Lidl Portugal. Nesta Pás-
coa, esse compromisso 
resultou num aumento de 
20% do número de artigos 
nacionais oferecidos na 
marca própria da cadeia, 
a gama “Deluxe”.

No Pingo Doce, hou-
ve reforço do volume de 
compras de borrego, de 
amêndoas e de queijo e 
do número de fornece-
dores. “Este ano, não só 
aumentamos o número 
de borregos comprados 
(+40%), como alargámos 
o número de produtores 
nacionais como quem tra-
balhamos, mais 30 pro-
dutores”. No queijo de 
ovelha, temos mais oito 
produtores nacionais a 
trabalhar connosco. Nas 
amêndoas, adicionámos 
sete novos fornecedores 
portugueses”.

O Auchan adquiriu “a 
totalidade do borrego fres-
co para a campanha da 
Páscoa a produtores na-
cionais e a totalidade da 
quantidade de cabrito na-
cional disponível”. Nesta 
Páscoa, aumentaram as 
compras de borrego em 
45% e de cabrito em 30%.

No ano passado, com 
muitos meses confinados 
ou em teletrabalho, as 
vendas de “takeaway” nos 
supermercados caíram 
globalmente. Mesmo na 
Páscoa. Neste ano, a So-
nae MC espera duplicar as 
vendas do ano passado.

O mesmo diz o Pingo 
Doce: “com a tendência 
do crescimento do consu-
mo em casa, esperamos 
nesta Páscoa superar 
fortemente as vendas (de 
“takeaway”) face há um 
ano”.

É uma pascoa mais 
portuguesa. 

Neste ano, a Páscoa é 
“made in” Portugal nos 

supermercados

Declarada Reserva da 
Biosfera pela Unesco em 
2007, a menor e mais re-
mota entre as 9 ilhas que 
compõem o arquipélago 

coleciona diminutivos. 
Praia de areia tem uma 
só,  que chama, adivi-
nhem, Praia da Areia (o 
resto da costa é escarpa-

sários hoteleiros e turísticos 
do Algarve, bem como da 
região e da atividade turís-
tica em geral”, prossegue.                                                                                                                               
Em uma reunião da direção 
da AHETA e os restantes 
membros manifestaram a 
sua discordância com as 
declarações de Elidérico 
Viegas, considerando num 
comunicado posterior,  que 
não se reveem nem podem 
subscrever as declarações 
do presidente.

“Em reunião imediata-
mente convocada, a direção 
ouviu as explicações do sr. 
presidente e foi informada 
da sua intenção em se de-
mitir deste órgão social da 
AHETA, demissão essa que 
foi apresentada pelo próprio 
ao sr. presidente da assem-
bleia-geral”.

Os restantes elementos 

da direção da associação 
hoteleira reconheceram, no 
entanto, o papel relevante 
de Elidérico Viegas para a 
defesa dos interesses das 
empresas turísticas do Al-
garve e a afirmação da AHE-
TA como a mais influente e 
representativa associação 
empresarial da região.

do). Igreja também tem 
apenas uma, a de Nossa 
Senhora dos Milagres, de 
1795. Padaria? Uma tam-
bém. Hotel? Idem, além 
de uma casa de hóspe-
des. Ambos na única vila 
da ilha, claro.

Mas os diminutivos 
param por aí. A natureza 
do Corvo é superlativa. 
O verde, dos mais verdes 
que há. O azul do mar, de 
uma intensidade sem fim. 
Tudo em contraste com as 
casas branquinhas do vi-
larejo à beira do Atlântico.

 A única vila da ilha: ca-

sas branquinhas, pouco 
mais de 300 habitantes

Os moinhos de vento 
fazem parte da paisa-
gem. Eram usados para 
fazer a farinha de milho 
que dá origem a uma 
das iguarias mais famo-
sas de lá: o pão de mi-
lho, que costuma escol-
tar todas as refeições, 
a outra delícia local é 
um queijo de vaca feito 
artesanalmente a partir 
do leite cru e batizado 
com o nome da ilha. Pa-
rabéns ao Açores, ou a 
Ilha do Corvo.
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Política

O presidente da República 
defendeu  que Portugal 

foi grande quando a inova-
ção venceu a inércia e ape-
lou a que outros setores da 
sociedade correspondam ao 
investimento do Estado no 
desenvolvimento científico e 
tecnológico.

“A nossa história, a Histó-
ria de Portugal, é a história de 
que fomos grandes quando 
tivemos inovação”, afirmou 
Marcelo Rebelo de Sousa.

O Presidente falava  em 
Lisboa, no final da cerimô-
nia de entrega do prêmio de 
apoio à inovação IN3+, em 
que disse ter participado por-
que em boa hora o senhor 
primeiro-ministro insistiu.

Perante António Costa, 
um dia depois de ter pro-
mulgado três diplomas do 
parlamento sobre apoios 
sociais que o Governo ale-
ga violarem a chamada 
“lei-travão”, Marcelo assi-
nalou que há muito poucas 
cerimônias em que estejam 
juntos o primeiro-ministro e 

Marcelo diz que Portugal foi grande 
quando a inovação venceu a inércia

O p r i m e i r o - m i n i s t r o 
afirmou, que a men-

sagem do Presidente da 
República em que justifica 
a promulgação dos diplo-
mas do parlamento sobre 
reforço de apoios sociais 
faz uma interpretação rica, 
inovadora do texto consti-
tucional e afastou uma cri-
se política.

Esta posição foi trans-
mitida por António Costa 
aos jornalistas após ter es-
tado presente na cerimônia 
de entrega de prêmios do 
Imprensa Nacional Casa 
da Moeda,  em Lisboa, que 
foi presidida pelo chefe de 
Estado, Marcelo Rebelo de 
Sousa.

Questionado sobre a 
decisão do Presidente da 
República de promulgar 
diplomas do parlamento 
sobre reforço de apoios 
sociais, que tiveram o voto 

contra do PS e que o Go-
verno considera inconsti-
tucionais, António Costa 
disse que o seu executivo 
vai refletir.

“A mensagem do se-
nhor Presidente da Repú-
blica é muito rica do pon-
to de vista da inovação e 
acho que requer uma boa 
reflexão. É preciso que a 
mensagem seja lida inte-
gralmente e não só na con-
clusão que tem sido mais 
ventilada pela comunica-
ção social”, declarou.

António Costa refe-
riu que o Governo  nunca 
comenta as decisões do 
Presidente da República, 
respeita-as sempre.

“O Governo tem que 
analisar a mensagem pro-
fundamente. E é isso que 
vamos fazer. Não creio 
que haja qualquer crise po-
lítica no horizonte”, frisou.

António Costa diz 
que mensagem 

de Marcelo sobre 
promulgação é 

rica e inovadora

o presidente da República.
“Porque têm naturalmente 

tarefas complexas entre mãos 
e porque o protocolo do Esta-
do é muito esquisito, é como 
é. Uma delas é o 10 de junho. 
Esta é outra dessas cerimô-
nias. E há um paralelo curio-
so entre as duas realidades”, 
considerando que ambas con-
jugam celebração do passado 
e projeção para o futuro.

Relativamente à Impren-
sa Nacional-Casa da Moe-
da, o presidente da Repú-
blica falou num “passado 
notável”, embora concor-

dando com a observação 
do primeiro-ministro de que 
também houve resistência à 
mudança nesta instituição.

“Em boa hora o senhor 
primeiro-ministro teve aí um 
papel fundamental, permitiu 
um salto tecnológico que 
não parecia fácil de dar”, 
elogiou, “ houve nesta ins-
tituição uma tensão entre a 
inércia e a inovação, com 
séculos de inércia e séculos 
de progresso”.

O Presidente defendeu 
que Portugal foi grande 
quando a inovação venceu a 

inércia e que as sociedades 
mais avançadas, as vence-
doras, são as que lideram 
pelo conhecimento.

E apontou o prêmio IN3+ 
da Imprensa Nacional-Casa 
da Moeda, no valor de mais 
de um milhão de euros, como 
sinal de que Portugal já mu-
dou na ciência, Portugal já 
mudou na inovação, mas 
de que a ciência e a inova-
ção em Portugal têm existido 
pelo papel essencial do Esta-
do e da iniciativa pública.

“É um desafio ao resto da 
sociedade portuguesa. Nós 
só atingiremos as metas de 
investimento global em inova-
ção, conhecimento, ciência, 
tecnologia se outros setores 
da sociedade portuguesa 
corresponderem àquilo que 
o Estado está a fazer, àquilo 
que esta instituição está a fa-
zer: se o mecenato for mais 
longe, se as fundações forem 
mais longe, em vez de de-
finharem, progredir, em vez 
de ficarem tacanhas na sua 
visão de futuro, ousarem”.

PSD considera que Presidente da República 
deu razão ao Parlamento ao promulgar apoios

A coordenadora do BE 
apelou ao governo para 

que faça chegar o quanto 
antes os apoios aos traba-
lhadores promulgados pelo 
presidente da República, 
estranhando que o PS quei-
ra fazer agora o contrário do 
que fez durante a troika.

“É tão importante que o 
parlamento tenha aprovado 
uma medida que faz o que o 
governo prometeu, mas não 
cumpriu, e garanta aos traba-
lhadores independentes, aos 
sócios-gerentes e a outros 
trabalhadores sem acesso 
ao subsídio de desemprego 
e cuja a atividade foi cance-
lada ou suspensa, o acesso 
a um apoio para compen-
sar a perda de rendimentos, 
comparando os rendimentos 
que tinham antes da pande-
mia com os rendimentos que 

têm agora”, disse Catarina 
Martins.

Na perspectiva da líder do 
BE, “é muito importante que 
Marcelo Rebelo de Sousa 
tenha promulgado este diplo-
ma, como é muito importante 
que o governo faça tudo para 
que estes apoios cheguem o 
quanto antes às pessoas que 
dele precisam”.

“Não sei o que o Governo 
irá fazer, mas não deixo de 
notar com estranheza que o 
PS se proponha recorrer ao 
Tribunal Constitucional para 
cortar apoios sociais. Lem-
bro-me do tempo, durante a 
‘troika’, em que o BE, com o 
PS, foi ao Tribunal Constitu-
cional para garantir apoios 
sociais às vítimas da crise. 
É muito estranho que quei-
ra agora fazer exatamente o 
contrário”, criticou.

BE apela ao Governo : “Faça 
chegar o quanto antes apoios 

aprovados por Marcelo”

O PSD considerou que o 
Presidente da República 

veio dar razão ao parlamento 
ao promulgar as leis de re-
forço dos apoios sociais, es-
perando que o Governo não 

deixe as pessoas para trás no 
atual contexto de pandemia.                                                                                                                                        
A deputada do PSD Helga 
Correia considerou que o 
Presidente da República 
veio dar razão ao parlamen-

to depois de ter promulgado 
três diplomas aprovados na 
Assembleia da República de 
reforço dos apoios sociais, 
face à crise gerada pela pan-
demia do novo coronavírus.

“O governo deixou as 
pessoas para trás porque 
não acautelou os apoios 
sociais que eram necessá-
rios para fazer face a este 
período particularmente 
difícil. E no parlamento, in-
cluindo naturalmente o gru-
po parlamentar do PSD, 
apresentámos propostas 
que entendemos virem a 
dar resposta a estas neces-
sidades”, disse a deputada.                                                                                                      
Questionada sobre a hipó-

tese de o executivo de Cos-
ta enviar os diplomas para 
o Tribunal Constitucional, 
por considerar que estes 
violam a lei-travão inscrita 
na Constituição, que impe-
de o aumento da despesa 
sem cobertura orçamental, 
a deputada disse acreditar 
que o Governo não vai dei-
xar as pessoas para trás.                                                                                                                               
“Nós estamos em crer que o 
Governo irá ponderar e es-
tamos em crer que, acima 
de tudo, o Governo vai estar 
do lado das pessoas e não 
vai deixar as pessoas para 
trás num momento tão par-
ticular como este que vive-
mos”, considerou.

O secretário-geral do PCP, 
Jerónimo de Sousa, 

acusou o Governo de andar 
a contar tostões nos apoios 
sociais aprovados pelo par-
lamento, e avisou que a ‘lei-
travão’ não travou nem a epi-
demia nem os abusos.

Numa intervenção na 
iniciativa do partido alusiva 
ao Dia Nacional da Juven-
tude “Mil lutas no caminho 
de Abril”, que decorreu num 
largo ao ar livre na Baixa de 
Lisboa, Jerónimo de Sousa 
aludiu aos diplomas de re-
forço dos apoios sociais que 
aguardam decisão do Presi-
dente da República.

“Hoje, a persistência da 
epidemia coloca a necessi-
dade de uma resposta que 
exige uma outra mobilização 
de meios que continuam a 
ser negados, o que é incom-
patível com a atitude do Go-
verno de contar tostões nos 
apoios sociais aprovados 
na Assembleia da Repúbli-
ca, como ainda estes dias 
aconteceu, com a tentativa 
de invocar a chamada ‘lei-
travão’ para impedir a sua 
concretização”, criticou.                                                                                                          
O secretário-geral do PCP 
avisou que, por muito que 
se queixe o Governo junto 
do Presidente da República, 

Jerónimo : “Lei-travão não
travou epidemia nem abusos”

essa norma inscrita na Cons-
tituição não travou a epidemia 
e o Governo não teve a capa-
cidade de travar os abusos.                                                                                                                                          
“Foi uma e outra que le-

varam tantos portugueses 
à situação de necessitar 
destes apoios sociais, que 
o Governo agora procura re-
cusar”, criticou.
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O hiato competitivo mo-
tivado pelos trabalhos 

das seleções está a ser 
uma verdadeira dor de 
cabeça para Sérgio Con-
ceição, uma vez que o 
treinador ficou privado de 
13 elementos que fazem 
parte do plantel principal, 
alguns dos quais do setor 
defensivo - Diogo Leite, 
Nanu, Mbemba e Zaidu.

Estas ausências devi-
damente justificadas jun-
tam-se ainda às lesões 

Pausa para as seleções é dor
de cabeça para Sérgio Conceição

dos experientes centrais 
Pepe e Marcano, situa-
ção que reduz substan-

A entrada na Liga dos 
Campeões da próxi-

ma época trará ao Benfica 
“um impacto importante no 
equilíbrio econômico” da 
SAD e a não participação 
na prova, esta temporada, 
já afetou “profundamente” 
a diminuição de receitas, 
“impossível de compen-
sar com igual redução de 
custos”, pode ler-se no 
relatório e contas do pri-
meiro semestre da época 
2020/2021 da sociedade 
anónima dos encarnados.

Esse efeito negativo 
obriga, já, o Benfica a en-
carar o próximo merca-
do de transferências com 

Investimento no plantel dependente
de entrada na Champions

mais prudência. Mas será 
a qualificação para a próxi-
ma edição da Champions 
a determinar, verdadeira-
mente, como reforçará o 
Benfica a equipe para a 
época seguinte.

É certo, desde já, que 
os encarnados vão ter de 
vender jogadores, como ad-
mitiu o administrador exe-
cutivo da SAD, Domingos 
Soares de Oliveira, em de-
zembro, quando deu conta 
de que não haveria capaci-
dade para apresentar resul-
tados financeiros positivos 
sem venda de ativos.

Carlos Vinícius, avan-
çado emprestado ao Tot-

tenham, pode ser uma 
das soluções, embora os 
londrinos não estejam dis-
postos a acionar a cláusu-
la de opção de compra de 

€45 milhões.
A venda de alguns dos 

jogadores mais importan-
tes da equipe pode, pois, 
ser uma inevitabilidade.

O microciclo de trabalho 
do plantel do Sporting 

terminou com o jogo-trei-
no com o UD Leiria, no 
domingo, e no regresso 
aos treinos na semana 
que antecede o duelo com 
o Moreirense, em Moreira 
de Cónegos, agendado 
para dia 5 de abril, Rúben 

Amorim já poderá contar 
com a totalidade do plan-
tel, salvo surja algum im-
previsto devido aos jogos 
das seleções.

Antunes (Covid-19) e 
Nuno Santos (a recuperar 
de lesão) deverão já trei-
nar-se de forma integrada, 
na quarta-feira, treino que 

já deverá contar com os 
internacionais Luís Neto, 
Palhinha, Nuno Mendes 
e Feddal.

Na quinta-feira será 
a vez dos quatro sub-21 
(Max, Pedro Gonçalves, 
Daniel Bragança e Tiago 
Tomás) e de Pedro Porro 
voltarem à Acadêmia.

Leões regressam ao
trabalho com força total

A excelente tempora-
da que o Sporting 

está a protagonizar, líder 
com larga vantagem (10 
pontos) sobre o FC Por-
to, segundo classificado, 
e ainda sem conhecer o 
sabor da derrota, pode 
valer em breve um regis-

tro histórico à equipe de 
Rúben Amorim.

Se não perder os dois 
próximos compromissos 
da Liga, frente a Morei-
rense e Famalicão, o 
Sporting igualará a me-
lhor série de sempre de 
jogos consecutivos sem 

perder, estabelecido na 
temporada de 2001/2002, 
precisamente a última 
época em que os leões 
celebraram a conquista 
do título nacional, sob o 
comando do romeno Las-
zlo Boloni.

Nessa época, o leão 

esteve 26 jogos conse-
cutivos na Liga a vencer 
ou empatar (a partir da 
9.ª jornada nunca mais 
perdeu qualquer encon-
tro até final), o que figura 
ainda hoje no melhor re-
gistro da história do fute-
bol leonino.

Leão de Rúben Amorim persegue registro histórico

Durante uma reporta-
gem da BTV sobre os 

técnicos de equipamentos 
do Benfica e toda a logís-
tica envolvida por trás da 
preparação de um jogo, 
Jorge Jesus, treinador 
dos encarnados, elogiou 
a organização da estrutu-
ra do clube da Luz.

 “A estrutura do Benfica 
está muito bem organiza-
da, com grandes profis-
sionais e não é por aí que 
não ganhas, pelo contrá-

rio. É fácil um treinador 
trabalhar no Benfica. Não 
falta nada. Nem ao treina-
dor nem aos jogadores. 
Nem do ponto de vista 
da logística, nem na qua-
lidade de trabalho, pelo 
carinho que há para com 
os atletas. Estas pessoas 
não têm horários, são os 
últimos a comerem, os úl-
timos a deitarem-se e os 
primeiros a acordarem. É 
um trabalho duro”, disse 
o treinador.

“É fácil ser treinador
no Benfica”

De acordo com a Gazzetta dello Sport, Buffon, de 43 anos 
e em final de contrato, quer ir para um clube onde tenha a 

oportunidade de jogar com regularidade, algo que não está a 
acontecer na Vecchia Signora.

O nome do jogador está a ser associado ao Nápoles, Par-
ma, Lille e ao FC Porto, onde em 2019 também terá estado 
muito perto de rumar ao dragão para substituir o espanhol 
Iker Casillas.

Italianos associam 
Buffon ao Fc Porto

O Conselho de Disci-
plina (CD) da Fe-

deração Portuguesa de 
Futebol anunciou, esta 
sexta-feira, a instaura-
ção de processos disci-
plinares a Pinto da Cos-
ta, Alexandre Carvalho, 
diretor de comunicação 
do SC Braga, e também 

aos dois jogadores do 
Paços de Ferreira que 
participaram numa festa 
em Esposende.

No que respeita ao 
presidente do FC Por-
to, o comunicado do CD 
menciona que o processo 
surge “na sequência de 
participação disciplinar 

apresentada pela Asso-
ciação Portuguesa de Ár-
bitros de Futebol, tendo 
por objeto declarações 
proferidas sob o enfoque 
das ofensas à honra ou 
consideração de agentes 
de arbitragem.”

Relativamente a Ale-
xandre Carvalho, em 

causa estão, segundo o 
documento, “declarações 
proferidas sob o enfoque 
das ofensas à honra ou 
consideração de agentes 
da arbitragem”, as quais 
motivaram participação 
por parte do Conselho de 
Arbitragem.

Quanto a João Pe-

dro e Sualehe, jogado-
res do Paços de Ferreira 
que marcaram presen-
ça numa festa ilegal em 
Esposende, no passa-
do fim de semana, pode 
ler-se que na origem do 
processo disciplinar está 
a “eventual violação do 
compromisso assumi-

do por todos os atletas 
e equipes técnicas pelo 
cumprimento das me-
didas de prevenção e 
controlo da infeção por 
SARS-CoV-2, previsto no 
Regulamento Covid-19 
para a retoma da prática 
competitiva de futebol, 
futsal e futebol de praia.”

Processos para Pinto da Costa, diretor de
comunicação do Sc Braga e jogadores do P. Ferreira

cialmente o número de 
defesas com quem Sér-
gio Conceição pode tra-
balhar nesta pausa das 
competições, o mesmo 
será dizer que da habi-
tual defesa titular sobra 
apenas Manafá, juntan-
do-se depois os nomes 
de Sarr e Carraça.

Em face de um núme-
ro tão reduzido de de-
fensores, o técnico dos 
dragões recorrerá, com 
toda a naturalidade, aos 

serviços de elementos 
que compõem a equipe 
B, nomeadamente defe-
sas-centrais, com João 
Marcelo e Justiniano a 
puderem ser os eleitos.

Havia a possibilida-
de de Loum também 
ser adaptado por Sérgio 
Conceição à posição de 
central, mas o senegalês 
encontra-se também ao 
serviço da seleção do seu 
país, que esta tarde mede 
forças com o Congo.
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Um empate com sabor 
amargo: a seleção 

portuguesa de futebol em-
patou a duas bolas com a 
Sérvia, depois de chegar 
ao intervalo a vencer por 
2x0, em encontro da 2ª 
jornada do Grupo A euro-
peu de apuramento para 
o Mundial de 2022, em 
Belgrado.

Diogo Jota marcou os 
dois primeiros gols do 
encontro, aos 11 e 36 
minutos, para um total 
de cinco na seleção ‘AA’, 
em 11 jogos, mas, na se-

Portugal deixa fugir vantagem
de dois gols e empata na Sérvia

gunda parte, Aleksandar 
Mitrovic, aos 46, e Filip 
Kostic, aos 60, restabe-

leceram a igualdade.
Antes do apito final um 

momento muito polêmico: 

Cristiano Ronaldo fez o 
3x2 aos 94 minutos mas 
o árbitro Danny Makkelie 
errou e considerou que o 
jogador da Sérvia cortou a 
bola antes de esta entrar 
qaundo claramente ultra-
passou a linha de gol.

Com este resultado, 
Sérvia e Portugal, que se 
tinham estreado na quarta-
feira com triunfos, face a 
República da Irlanda (3x2) 
e Azerbaijão (1x0), respe-
tivamente, repartem a li-
derança do agrupamento, 
com quatro pontos.

A BOLA conversou, do-
mingo, com o árbitro 

holandês Danny Makke-
lie, 38 anos, que liderou a 
equipe que dirigiu o Sérvia 
x Portugal, em Belgrado, 
na Sérvia, tendo este ace-
dido a um comentário so-
bre a decisão polêmica que 
retirou o que seria o gol da 
vitória a Portugal, marcado 
por Cristiano Ronaldo no 
fechar do encontro.

“De acordo com as po-
líticas da FIFA, tudo o que 
posso dizer é que pedi des-

“Pedi desculpa a 
Fernando Santos

e à equipe”
culpa ao treinador nacio-
nal, senhor Fernando San-
tos, e à equipe portuguesa 
pelo que aconteceu. Como 
equipe de arbitragem, nós 
trabalhamos sempre muito 
para tomar boas decisões. 
Quando somos notícia 
desta forma, isso não nos 
deixa satisfeitos de todo”, 
disse Danny Makkelie, um 
dos mais experientes e ca-
tegorizados árbitros dos 
Países Baixos e, de resto, 
também um nome entre a 
elite da UEFA.

A judoca portuguesa Ro-
chele Nunes fechou 

hoje a participação portu-
guesa no Grand Slam de 
Tbilissi com a conquista da 
medalha de prata na ca-
tegoria de +78 kg, ao per-
der na final com a chinesa 
Shiyan Xu, por ‘ippon’.

Rochele Nunes, 12.ª no 
‘ranking’ olímpico e nona 
no apuramento direto para 
os Jogos Olímpicos Tóquio 
2020, esteve quase sempre 
em desvantagem diante de 
Shiyan Xu, 33.ª, a quem ti-
nha vencido em 2019, no 
Grand Slam de Brasília.

Rochele Nunes conquista medalha
de prata no Grand Slam de Tblilissi

Escrever que Cristia-
no Ronaldo está a marcar 
poucos gols é difícil, qua-
se fisicamente, na verda-
de, como se as teclas do 
computador se recusas-
sem, elas próprias, a faci-
litar a escrita de tal frase. 
Afinal, estamos a falar de 
um avançado que per-
segue o título de melhor 

marcador de sempre por 
seleções, marca do ira-
niano Ali Daei, nos 109, a 
apenas sete de distância 
do português.

O que se quer na ver-
dade dizer é que quando 
Cristiano Ronaldo está 
uns normalíssimos qua-
tro jogos sem marcar pela 
Seleção Nacional, série 

em curso, isso já parece 
tema de conversa, tra-
tando-se de quem se tra-
ta e da fartura a que nos 
habituou. Em rigor, além 
dos recentes jogos com 
Azerbaijão e Sérvia, o ca-
pitão não marcou na Liga 
das Nações no 0x1 com 
a França nem no 3x2 à 
Croácia, a 14 e 17 de no-

vembro do ano passado; 
se, porventura, não mar-
car hoje ao Luxemburgo, 
esses cinco jogos sem 
marcar constituirão efeti-
vamente a maior série de 
sempre sem gols de Cris-
tiano Ronaldo desde que 
Fernando Santos é sele-
cionador nacional, isto é, 
desde setembro de 2014.

Cristiano Ronaldo menos goleador
da era Fernando Santos

Treinador recebeu das mãos 
de Marcelo Rebelo de Sousa 

a “Ordem do Infante D. Henrique”
Mesmo de férias, Abel Ferrei-

ra segue com alguns afazeres em 
Portugal e, nesta segunda-feira 
(22), o treinador do Palmeiras e 
atual campeão da Libertadores 
e da Copa do Brasil foi conde-
corado, pelo presidente Marcelo 
Rebelo de Sousa, com a “Ordem 
do Infante D. Henrique”, honraria 
para aqueles que tenham presta-
do serviços que valorizem a his-
tória do país.

Técnico do Palmeiras, Abel Ferreira é 
condecorado pelo presidente de Portugal

A judoca do Benfica so-
freu a primeira desvanta-
gem a meio do combate, 
com o árbitro a entender 
que Xu pontuou para ‘waza
-ari’, perto dos dois minutos, 
e, depois, foi já a três se-
gundos do final que acabou 
derrotada por ‘ippon’.

Abel Ferreira é condecorado pelo Presidente de Portugal
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Arte dos Vinhos Ponto de encontro dos
amigos no Recreio dos Bandeirantes

Um dia bem movimentado no Recreio 
na loja Arte dos Vinhos na Rua Pro-

fessora Luiza Nogueira Gonçalves, 350 
Loja 114/115. (bem próximo ao prezunic) 
do dinâmico empresário Ceará, como é 
chamado carinhosamente, recebeu di-
versos amigos, em destaque a presença 
do Deputado Federal Felício Laterça, que 
junto aos amigos comemorou o aniversá-
rio do Paulinho Carioca, foi um dia prá-la 
de especial e o Jornal Portugal em Foco 
esteve presente, para registrar este dia 

maravilhoso.
A pesar deste momento difícil que to-

dos nós estamos enfretando, mas com a 
Graça de Deus em breve estaremos vol-
tando a nossa normalidade do dia-a-dia.

Não podemos deixar de frizar que 
não faltou os cuidados da organização 
mundial de saúde, em fim um dia onde 
todos poderam estravassar um pouco de 
alegria e descontração, parabéns a to-
dos que estiveram presente e continuem 
se cuidando.

Descontração 
total no Recreio, 
na Loja Arte dos 
Vinhos onde 
vemos seu pro-
prietário nosso 
amigo “Ceará”, 
o aniversariante 
do dia craque 
Paulinho Cario-
ca, o Deputado 
Federal Felício 
Laterça e o ator 
português Tony 
Correia

Panorâmica dos amigos numa belíssima confraternização na Arte dos Vinhos. Novo Point  do Recreio, 
onde vemos o Tuca um dos lider da Turma da Praia

Portugal em 
Foco esteve 

presente 
registrando 

belos mo-
mentos entre 

amigos. Na 
foto: O dinâ-
mico  Ceará, 
o Deputado 

Ferderal, Fe-
lício Laterça 

e o ator Tony 
Correia

O Deputado Federal Felício Laterça, recebendo o carinho dos amigos, Tony Correia, o empresário Ceará 
e alguns convidados

A Loja Arte 
dos Vinhos no 
Recreio, num 
close para o 
Jornal Portu-
gal em Foco, 
o Ceará, Pau-
linho Carioca 
e o Ator Tony 
Correia


